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Resumo:

Os cursos de engenharias no Brasil segundo o MEC tem uma procura anual para ingresso nas 
Universidades Federais em torno de um milhão de candidatos, o que torna esta área satisfatoriamente 
procurada. No entanto, estudos realizados em diferentes polos educacionais do país mostram que a 
evasão dos alunos é significativamente grande. Tento em vista o caso, e a convicção que as reprovações 
influenciam diretamente na desistência do aluno, o projeto sintetizou-se no levantamento e tratamento de 
dados sobre retenção e evasão relacionados ao Curso de Engenharia Civil no Campus Alegrete da 
Universidade Federal do Pampa. O estudo visa subsidiar a Coordenação do Curso, o NDE e a Comissão 
do Curso, com informações, retiradas do SIE e trabalhadas na forma de tabelas e gráficos, para a tomada 
de decisões, definição de metas e elaboração de ações que visem a mitigação tanto da retenção quanto da 
evasão de alunos. Para tanto, se fez utilização de ferramentas como planilhas eletrônicas e software livre 
que manipulam banco de dados para um melhor tratamento das informações retiradas do SIE no formato 
de tabelas. Com as informações processadas, pode-se observar que a evasão, nos anos de 2011 a 2013 
em torno de 13% obteve um declive em relação ao inicio das atividades do curso em 2006 a 2007 em que 
estavam no índice de 29%. Visto que, o curso de engenharia civil é dividido em três núcleos de 
conteúdos, básicos, específicos e profissionalizantes, observou-se que as maiores retenções se detêm no 
núcleo de conteúdos básicos, que apresentaram resultados insatisfatórios, onde a média das dez 
disciplinas com piores desempenhos pelos alunos entre os anos de 2010 e 2014 ficou com percentuais de 
69% a 48% de reprovações. Observa-se que as retenções são expressivamente significativas, implicando 
assim uma grande contribuição para a evasão do curso que se dá amplamente por alunos dos semestres 
inicias. Este estudo também pode possibilitar, aos competentes, a tomarem decisões para tentar diminuir 
essas retenções com auxílios aos alunos e a observação em quais disciplinas terão uma demanda maior 
de professores.
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ANÁLISE DOS ÍNDICES DE REPROVAÇÃO E EVASÃO NO CURSO DE GRADUAÇÃO 

EM ENGENHARIA CIVIL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA-RS 

 

1. INTRODUÇÃO  

O panorama atual de oportunidades de trabalho em nosso pais tem-se mostrado 

criteriosamente seletivo em relação a formação do candidato. Para atender essa demanda 

concorrida, a procura por uma formação superior tem sido concorrido, visto que conforme o 

MEC anualmente, somente na área de engenharia, cerca de meio milhão de candidatos 

prestam vestibular (ou participam de outro processo seletivo de ingresso ao ensino 

superior). Isso mostra que a procura pelos Cursos de Engenharia é satisfatória, porém umas 

das problemáticas é manter o aluno vinculado ao curso até sua formação no tempo ideal. 

Visando uma melhor compreensão de onde os estudantes apresentam dificuldades, o 

presente estudo objetiva analisar onde ocorrem as retenções e em que período do curso de 

Engenharia Civil há evasões. 

 

2. METODOLOGIA  

Os dados para a análise das retenções e evasões do Curso de Engenharia Civil, 

foram obtidos através da coordenação do curso, de forma coletada no Sistema de 

Informação para o Ensino (SIE) da UNIPAMPA, onde foram extraídas informações sobre a 

retenção do período de 2010/1, data que ocorreu a instauração da atual grade curricular, à 

2014/1. Já os dados para a análise da evasão foram extraídos no período de 2006/2, data 

do início do curso, à 2014/1. As informações foram obtidas em formato de planilhas 

eletrônicas, onde com o auxílio de softwares foi realizada o tratamento das mesmas e gerido 

gráficos para a melhor compreensão.  

Para a análise das evasões seguiu-se o que descreve LOBO (2012), de maneira que 

a obtenção dos resultados se dá através da relação apresentada abaixo: 

P = [M(n)-Ig(n)] / [M(n-1)- Eg(n-1)] onde: 

P = Permanência; 

M(n) = matrículas num certo ano; 

M (n-1) = matrículas do ano anterior a n; 

Eg (n-1) = egressos do ano anterior (ou seja, concluintes); 

Ig (n) = novos ingressantes (no ano n); 

 

O índice de Evasão é a diferença da taxa de permanência em relação à 100% e é 

dado por: Evasão = 1 - P (multiplicar por 100 para obter %). 







 

Pela característica das Universidades Federais de captarem estudantes de diferentes 

regiões, o custo para manter-se é relevante no contexto em análise. De forma que os 

programas de Iniciação cientifica, monitoria, plano permanência entre outros, faz-se 

importante para mantimento dos estudantes nas universidades. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com esse estudo pode-se observar que as maiores retenções no Curso de 

Engenharia Civil da UNIPAMPA estão se dando no núcleo básico, mostrando grande 

influência para a evasão dos discentes. Porém, o ponto positivo se dá devido ao aluno que é 

aprovado nas disciplinas básicas obter bom desempenho ao decorrer do curso, em virtude 

da boa formação básica. A análise pôde repassar informações importantes para que a 

coordenação do curso juntamente com o seu conselho possa desenvolver planos para 

corrigir possíveis divergências que estão ocasionando a retenção dos discentes, entre elas 

aulas de nivelamento para ingressantes, monitorias para um melhor acompanhamento dos 

alunos, entre outros.   
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